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O OLHAR EPIDEMIOLÓGICO DA ENFERMAGEM SOBRE HEPATITE B EM PACIENTES HEMODIALISADOS

Introdução: O vírus da hepatite B (HBV) prevalece em pacientes renais crônicos em programa de hemodiálise devido o tempo de tratamento dialítico, o número de unidades de sangue transfundidas, a baixa taxa de conversão após a vacinação contra a hepatite B, a baixa duração de imunidade e, quando infectados apresentam elevada probabilidade de permanecerem como portadores crônicos. Objetivos: Determinar a prevalência dos hemodialisados portadores do Vírus da Hepatite B (HBV), a taxa de mortalidade dos hemodialisados e conhecer a situação vacinal contra a Hepatite B destes pacientes. Metodologia: Optou-se pela Investigação Epidemiológica, método descritivo, quantitativo, com levantamento de prontuários de 37 (52,1%) pacientes com Insuficiência Renal Crônica que iniciaram o tratamento de hemodiálise pela primeira vez no Serviço de Terapia Renal Substitutiva em Belém do Pará no período de fevereiro a julho de 2000. Utilizou-se uma Planilha de Investigação para coletar dados dos prontuários dos pacientes no Departamento de Arquivo Médico e Estatístico, e do Livro de Registro de Imunização no Centro de Referência de Imunobiológicos Especiais (CRIE), local onde os hemodialisados são encaminhados para imunização contra o HBV. Resultados: Os resultados revelaram 56,8% (21) do sexo masculino, concentrando-se na faixa etária de 31 a 60 anos com 55,25% (21), com 1 (27%) caso que realizou Transplante Renal e 8 casos que evoluíram a óbito, com uma taxa de mortalidade de 21,62%. A prevalência de soropositividade da infecção pelo HBV foi 8,10% (3), enquanto que para o Vírus da Hepatite C foram 5,4% (2). Quanto à situação vacinal, apenas 56,76% (21) dos pacientes que estavam registrados no CRIE foram vacinados, desses 52,38% (11) realizaram as 5 doses vacinais com 45,45% (5) de resposta positiva para a proteção contra o HBV. Conclusão: Estes resultados elucidam o agravo da morbimortalidade e a baixa cobertura vacinal entre os pacientes renais crônicos que requerem uma assistência sistematizada e um monitoramento contínuo de sua situação vacinal contra HBV.

